

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

COORDENADORIA DE ENSINO E CURRÍCULO

INSTRUÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO DE ENSINO PARA CURSOS DE GRADUAÇÃO
Pelotas, Outubro de 2013



Reitor: Mauro Del Pino
Vice-Reitor: Carlos Mauch
Pró-Reitora de Graduação: Fabiane Tejada da Silveira
ORGANIZAÇÃO E ELABORAÇÃO

COORDENADORIA DE ENSINO E CURRÍCULO/PRG

Coordenadora de Ensino e Currículo: Rita de Cássia Morem Cóssio Rodriguez
Chefe do Núcleo de Bacharelados: Maria Luiza Menna de Oliveira
Chefe do Núcleo de Licenciaturas: Anelise Vicentini Kuss
Chefe do Núcleo de Tecnologias: Letícia Mascarenhas Pereira Barbosa
Técnica-Administrativa: Gislaine Andrades
SUMÁRIO
3APRESENTAÇÃO


4ROTEIRO DO PROCESSO


5PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO


51 IDENTIFICAÇÃO


62 DOCÊNCIA


63 EMENTA


64 OBJETIVOS


75 METODOLOGIA DE ENSINO


76 DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO/UNIDADES (PROGRAMA)


77 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO


78 ATIVIDADES DISCENTES


79 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO


810 BIBLIOGRAFIA


811 APROVAÇÕES


9CONSIDERAÇÕES FINAIS


ANEXO 1 - 10PLANO DE ENSINO




APRESENTAÇÃO
O Modelo de Plano de Ensino de Disciplina, com nova formatação elaborada pela Coordenadoria de Ensino e Currículo, visa atender aos critérios de avaliação dos Cursos (que compõe o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES), em relação às condições de ensino. Também encontra-se em conformidade às normas regimentais e aos registros acadêmicos, bem como contribui para a atualização permanente dos cursos de graduação.
Espera-se que este roteiro agilize e facilite o processo de elaboração do Plano de Ensino de disciplina, bem como propicie a sua aplicação.
ROTEIRO DO PROCESSO

A cada período letivo, os Planos de Ensino deverão ser apresentados e discutidos com os alunos no início do semestre, recolhendo a assinatura destes em ata própria após possíveis adequações. Em sequência, o professor encaminhará para aprovação em instâncias superiores de sua unidade. Uma vez aprovados, os planos serão encaminhados à Coordenadoria de Ensino e Currículo no prazo definido em calendário acadêmico.

O Plano de Ensino deve estar de acordo com os elementos da caracterização da disciplina, constante no Projeto Pedagógico de Curso, no que tange aos elementos comuns.

Cabe, ainda, ressaltar que o Plano de Ensino constitui-se no “contrato didático” firmado entre professor e alunos e que qualquer alteração (inclusive docência, horário, local, etc.) deverá ser documentada a fim de proteger todos os envolvidos.

PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO

1 IDENTIFICAÇÃO

Este se refere aos dados gerais da disciplina. 

1.1 Disciplina: Nome da disciplina (colocar o seu código).

1.2 Unidade: Nome da unidade acadêmica (com seu código).

1.3 Departamento Responsável: Nome do departamento responsável pela disciplina (com seu código).

1.4 Curso(s) Atendido(s)/ Semestre do Curso: Se houver mais de um curso que compartilhe a disciplina, listá-los indicando o semestre letivo em que a disciplina está localizada na grade, ou desenho, curricular. Em caso de propostas diferenciadas entre turmas destinadas a cursos diferentes, deverá ser elaborado um plano para cada uma delas.

1.5 Professor Regente: Nome do professor responsável pelo andamento da disciplina (mesmo que com uma única turma). Não precisa ser necessariamente o professor da disciplina. Este professor é que responderá por todos os procedimentos referentes à disciplina, tais como elaboração de diário de classe, registro e divulgação de notas e frequências.

1.6 Carga Horária Semestral: Indicar a carga horária da disciplina em teoria, prática e exercícios. Lembra-se que são previstas dezessete (17) semanas para cada semestre letivo. 
1.7 Créditos: Cada crédito corresponde a dezessete (17) horas, independentemente da natureza teórica, prática, de exercícios e educação à distância da aula. 
1.8 Caráter: Indicar se a disciplina é obrigatória, optativa ou de outro caráter previsto no Projeto Pedagógico do Curso.

1.9 Currículo: Indicar se a disciplina é semestral ou anual.

1.10 Horário e Local: Colocar os dias da semana, com horário e local, em que ocorrerão as aulas previstas. Ressalta-se a importância da aprovação de alterações neste item, como no caso de disciplina em Regime Especial. O professor somente poderá ministrar a disciplina de forma condensada após tramitação de processo específico e aprovação do COCEPE. O formato utilizado pelo Departamento de Registros Acadêmicos é o seguinte: o primeiro dígito refere-se ao dia da semana (2 para segunda-feira, 3 para terça-feira, etc.); o segundo dígito refere-se ao turno (1 para manhã, 2 para tarde e 3 para noite); o terceiro dígito refere-se ao período da aula (1 para o primeiro período, 2 para o segundo período, etc.). Por exemplo: uma disciplina que ocorra nas segundas, quartas e sextas-feiras, das 8:00 às 8:50 e das 9:00 às 9:50, seria representada por : 211 212 411 412 611 612.
1.11 Pré-Requisito(s): Indicar quais são os pré-requisitos, quando houver, previstos para a disciplina. 

2 DOCÊNCIA
Nome do professor ou dos professores (em caso de compartilhamento de docência) com as horas semanais de seu(s) envolvimento(s) com a disciplina. O campo observações destina-se a quaisquer outros esclarecimentos como, por exemplo, compartilhamento ou previsão de envolvimento de alunos de Pós-Graduação. 

3 EMENTA

Tópicos gerais que resumem os conteúdos a serem trabalhados. Devem ser colocados numa redação contínua e não elencados por itens. Deve ser o mesmo que consta no Projeto Pedagógico do Curso. 

4 OBJETIVOS

Antecipação de resultados e processos desejados, a partir de uma intervenção pedagógica que envolva alunos e professor. Formulados a partir da concepção filosófico-pedagógica do Curso, devem expressar os conhecimentos, as habilidades e os hábitos a serem construídos/reconstruídos, de acordo com as necessidades e características dos alunos, da matéria de ensino e do processo de ensino-aprendizagem. Também deve-se adequar os objetivos aos conteúdos trabalhados (e vice-versa), tornando exeqüíveis em função das condições materiais e sócio-culturais atuais.

4.1 Objetivos Gerais: são aqueles formulados como metas a serem atingidas ao final da disciplina.

4.2 Objetivos específicos: derivam-se dos objetivos gerais e referem-se a pequenas ações que culminarão no atendimento destes. 

5 METODOLOGIA DE ENSINO

Especificação dos métodos (ações docentes pelas quais são organizadas as atividades de ensino-aprendizagem para se atingir os objetivos propostos em relação a cada conteúdo específico), das técnicas e dos recursos disponíveis. Dito de outra forma, teríamos: estratégias; procedimentos; atividades e recursos.

6 DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO/UNIDADES (PROGRAMA)
Especificação dos conteúdos que compõem a Ementa. Podem ser classificados em unidades de ensino. 

7 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Previsão da distribuição dos conteúdos a serem trabalhados ao longo do período letivo previsto no Calendário Acadêmico. Deve ser organizado semanalmente incluindo as datas das aulas e avaliações.
8 ATIVIDADES DISCENTES
Atividades previstas para os alunos desenvolverem dentro, ou de forma complementar, das aulas programadas (ex: sala de aula, laboratórios e/ou atividades, visitas técnicas, entre outras). 
9 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Indicação de como o professor irá proceder para acompanhar as aprendizagens dos alunos e saber em que grau/nível os objetivos estão sendo atingidos, bem como conhecer os percursos individuais de aprendizagens. Uma avaliação de aprendizagem tem por tarefa verificar o nível de aproveitamento dos alunos em relação a um conteúdo específico. A qualificação e a apreciação qualitativa se dão a partir da interpretação e comprovação dos resultados alcançados e relacionados aos objetivos propostos, o que norteará a ação docente para novos encaminhamentos do conteúdo, da metodologia, dos recursos utilizados e até mesmo dos objetivos propostos. Assim, uma avaliação consistente tem pelo menos três funções: a) pedagógico-didática: relativa ao cumprimento dos objetivos gerais e específicos da disciplina; b) diagnóstica: permite a identificação dos progressos e aponta os diferentes percursos evidenciando as dificuldades dos alunos. O diagnóstico conduz a mudanças na atuação do professor e revela ao aluno suas possibilidades e desafios, promovendo melhoria e qualificação na aprendizagem; c) formativa: se dá mediante sucessivas avaliações, para assegurar a ampliação de conhecimentos por parte dos alunos, qualificando os resultados acadêmicos.

A avaliação deverá dialogar com a concepção filosófico-pedagógica do Curso, em sintonia com as diretrizes regimentais. 

Também deve constar a operacionalização da avaliação, inclusive com os parâmetros utilizados para construção e análise dos dados obtidos, bem como as previsões de recuperações ou provas optativas (explicitando como elas serão consideradas no processo de avaliação) e os exames, quando previstos. Para os cursos que contemplam planos de melhoria, estes devem ser atualizados segundo o formato do plano de ensino. 
10 BIBLIOGRAFIA

10.1 Bibliografia Básica.  


Listar a bibliografia básica em ordem de prioridade e dentro das normas da ABNT.
10.2 Bibliografia Complementar.


Listar a bibliografia complementar em ordem alfabética e dentro das normas da ABNT.

11 APROVAÇÕES


Como colocado inicialmente, o Plano de Ensino deverá ser apresentado aos alunos no início do período letivo e, após aprovação, assinada pelo Professor da disciplina, pelo Professor Regente e pelo Representante Discente. Posteriormente, deverá ser encaminhado às instâncias da Unidade para aprovação.


Nesse campo estão previstas todas as assinaturas envolvidas no processo de aprovação do Plano de Ensino. Ressalta-se a importância do acompanhamento da ata de concordância dos alunos (com suas assinaturas) no sentido de evitar mal-entendidos posteriores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As dimensões dos campos poderão ser alteradas de acordo com a quantidade de informações necessárias.
Para dúvidas e sugestões, contatar a coordenadoria de Ensino e Currículo – CEC da Pró-Reitoria de Graduação (prg.coordenacaodeensino@gmail.com).
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

PLANO DE ENSINO

	Ano
	Semestre Letivo

	2014
	2


	1. Identificação
	Código

	1.1 Disciplina:
	Topografia II

	1.2 Unidade:
	FAEM

	1.3 Departamento Responsável: 
	DER

	1.4 Curso(s) Atendido(s)/Semestre do Curso: 
	E. Agríc./4.º

	1.5 Professor Regente: Rogers Ademir Drunn Pereira

	1.6 Carga Hor. Semestral: 85 
	1.8 Caráter:

( X ) Obrigatória  

(    ) Optativa  

(    ) Outro (especificar):
	1.9 Currículo:

( X ) Semestral  

(    ) Anual

	Teórica:34
Exercícios:
	Prática: 51
EAD:
	
	

	1.7 Créditos: 5
	
	

	1.10 Horário/Local: 321 322 323 324 325/FAEM

(Terça-Feira (14h-18h30min) / Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel)


	1.11 Pré-Requisito(s): Topografia I, Cálculo Diferencial.



	2. Docência 

	Professor(es)
	2.1 Encargo Didático Semanal
	Teórica
	Prática
	Total

	
	1.Rogers Ademir Drunn Pereira
	2
	3
	5

	
	2.Fioravante Jaekel dos Santos

	0
	3
	3

	
	3.Rodrigo Rizzi
	0
	3
	3

	
	4.Sérgio Leal Fernandes
	0
	3
	3

	
	5.Suélen Cristina Movio Huinca
	0
	3
	3

	
	2.2.Observações:




	3. Ementa

	Métodos de levantamentos planimétricos, cálculo analítico de áreas, divisão de terras e métodos de nivelamento.


	4. Objetivos

	4.1. Gerais

Capacitar o aluno do curso do Curso de Engenharia Agrícola para efetuar levantamentos planimétricos e altimétricos detalhados de áreas rurais, com os respectivos cálculos e representações gráficas.

	4.2. Específicos

Transmitir os conhecimentos necessários para que o aluno proceda a divisões analíticas de terras bem como locação das linhas divisórias e devida documentação cartográfica; apresentar os princípios de Astronomia de Posição com vistas a determinação do azimute astronômico de um alinhamento.


	5. Metodologia de Ensino: 

	Aulas expositivas com quadro negro e projetor; exercícios em laboratório de informática; práticas de campo.


	6. Descrição do Conteúdo/Unidades (Programa)

	Unidade I – PLANIMETRIA

1.1. Método do Caminhamento Perimétrico;

1.2. Cálculo analítico de áreas;

1.3. Métodos indiretos de avaliação de áreas;

Unidade II – DIVISÃO DE ÁREAS

2.1. As questões jurídicas envolvidas;

2.2. Divisão analítica de áreas;

2.3.Locação das linhas Divisorias;

Unidade III – ALTIMETRIA

3.1. Generalidades;

3.2. Classificação Geral dos Métodos;

3.3. Métodos Geómetrico;

3.4. Nivelamento de Linha;

3.5. Nivelamento de Superfície;

Unidade IV – Astronomia de Posição

4.1. A esfera celeste.

4.2. Trigonometria Esférica.

4.3. Determinação do norte verdadeiro pelo método da distância zenital absoluta do sol.


	7. Cronograma de Execuçãos

	Semana
	Data
	Tópico Abordado
	Prática/Teórica

	1
	19/08/2014
	Apresentação da disciplina - Sistemas de Referência em Geodésia
	Aula teórica

	2
	26/08/2014
	Técnicas relevantes em Geodésia e Determinação da Linha Meridiana
	Aula teórica

	3
	02/09/2014
	Prática de Campo
	Aula prática

	4
	09/09/2014
	Revisão dos elementos em planimetria/ Cálculo analítico de áreas
	Aula teórica

	5
	16/09/2014
	Métodos indiretos de avaliação de áreas e divisão de áreas
	Aula teórica

	6
	23/09/2014
	Prática de Campo - Levantamento e divisão de áreas
	Aula prática

	7
	30/09/2014
	SEMANA do CIC
	Aula teórica

	8
	07/10/2014
	Exercício de divisão de áreas
	Aula prática

	9
	14/10/2014
	AVALIAÇÃO 01
	Aula teórica

	10
	21/10/2014
	Locação
	Aula prática

	11
	28/10/2014
	Desenho Topográfico (Planimetria)
	Aula prática

	12
	04/11/2014
	Principais metodologias de nivelamento: geométrico e trigonométrico
	Aula teórica

	13
	11/11/2014
	Levantamento de Campo - Transporte de Altitudes
	Aula prática

	14
	18/11/2014
	Desenho Topográfico (Altimetria)
	Aula prática

	15
	25/11/2014
	Cálculo de volumes e sistematização de terra
	Aula teórica

	16
	02/12/2014
	Prática de Campo - Volumes e sistematização
	Aula prática

	17
	09/12/2014
	AVALIAÇÃO 02
	Aula teórica

	18
	16/12/2014
	EXAME
	

	
	
	
	


	8. Atividades Discentes

	Trabalhos Extras, Atividades de Campo;


	9. Critérios de Avaliação

	Duas avaliações (45% cada) e Trabalhos (10%)


	10. Bibliografia

	10.1. Básica

ESPARTEL, Lelis – Curso de Topografia, Porto Alegre, Ed.Globo, 1977;

GODOY,Reinaldo – Topografia Básica, São Paulo, FEALQ,1988;

PINTO, Luiz E.K. – Curso de Topografia, Salvador, UFBA,1992;

CARDÃO, Celso. Topografia. Belo Horizonte, Edições Engenharia e Arquitetura.1985;

COMASTRI, José Anibal. Topografia-Planimetria. Viçosa, Imprensa Universitária. UFV. 1980;

COMASTRI, José Anibal. Topografia-Altimetria. Viçosa, Imprensa Universitária. UFV. 1980;


	10.2. Complementar




	11. Aprovações

	Os casos omissos neste Plano de Ensino serão previamente resolvidos entre os discentes e o Professor Regente, ou sob sua supervisão, e, posteriormente, pelo corpo docente do Departamento ao qual a disciplina está ligada.




 ASSINATURAS: 

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	



